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Desde o início da década de oitenta o filósofo britânico Alasdair MacIntyre tem exercido um papel de grande importância no debate filosófico acerca de questões morais, políticas, e sociais. Sua obra mais conhecida, After Virtue: A Study in Moral Theory (1981), será o objeto de discussão do presente curso. Nesta obra MacIntyre procura ressaltar, por um lado, uma diversidade de incoerências subjacentes à cultura política e moral contemporâneas. Por outro lado, MacIntyre procura resgatar algumas das teses centrais da teoria moral e política de Aristóteles como único meio de contornarmos os impasses a que se chegou no debate político e moral na segunda metade do século vinte. 
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